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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES

SANTA.. CAT:H:A..RINA

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio). . . . . . . . 4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro .•

A S. EX. O SR. MINISTRO DA I Silveira que ainda serve, um Mafra, que talvez não necessitem tanto de
GUERRA distincto advogado na côrte, e tantos auxílios como a nossa.

Mais ou menos todas as provincias outros filhos benemeritos, que como Aqui tivémos o batalhão 170,
teu}, sido olhadas pelo governo; mais nós sem duvida desejam todo o en- que tantas recordações nos deixou, e

ou menos as vistas do Estado tem-se ,grandecimento do seu bello torrão. cnja distincta officialidade, pela maior
dignado proteger as nossas irmãs, que Queremos muito pouco exm. sr., já parte, se relacionou tanto á provincia,
'animadas e desenvolvidas caminham que não nos é possível aspirar o que que alguns officiaes, tendo-se reforma-
affoutas na estrada do progresso. tem tocado ás nossas irmãs, queremos do, aqui estão habitando.
A nós tudo se tirou, batalhões, es- que v. ex. nos mande para aqui um Si v. ex., porém, não nos quizer at-

quadras, auxilios, protecções, direitos, batalhão. tender na volta á nossa provincia, do
só nos cabendo um completo abanclo- A província está pobrissima, suas 170, digne-se, todavia em nos at­
no, e o apparato, ainda que,morto, da rendas minguam de dia para dia, o tender, na estada de um outro bata­
carunchosa guarda nacional. funccionalismo publico vive com um lhão, que além do numero para en-

Só em relação á provincia, de todas atrazo espantoso de seus ordenados, o grandecer os nossos negocies, sirva
as medidas do governo, tivémos al- commercio como é natural, resente-se tambem para auxiliar a nossa força
gumas nomeações de officiaes supe- deste estado desfavoravel, e está pa- publica, policial, que pelas circum-
dores da guarda nacional. ralisado. stancias da província precisa de au-

Não sabemos que motivos tem de- Um batalhão na província seria um xilio.
terminado um tal esquecimento por principio de grande incremento para Estamos aqui como filho abandona­
parte do nosso governo, d'esta provin- nós, porque ficaríamos com tantos do, entregue a nossas próprias forças
cia que já deu um Jeronymo Coelho; meios de vida c prosperidade que es-I que cada dia vão enfraquecendo por
que tanto servio ao Estado, um João tão engrandecendo á outras províncias falta de auxilio do nosso governo.

FOLHETIM 28 . 4.cabl) de fallar do a�garismo po.uco �lto da

I e�les foi acontecimento extra�rdinar:o, os tai-
__________________ população d'aquellas ilhas. All i esta o se- tianos fizeram o mesmo que ainda hoje fazem;

gredo da vida indolente e de gozos materi aes iam acompanhando-os, em todos 03 distr ictos,
dos Polynesios: o seu constante abuso dos á proporção que faziam a volta da ilha, e

prazeres venereos foi sempre um obstaculo á Cook e Forster tomaram como população de
fecundidade de seus casamentos: Ha n'isso um distr icto I) que era a população de toda a

'uma verdade physiologica que não carece ser ilha.

demonstrada. E creio que tanto nos tempos Quando se percorre, como eu jã fiz, todo o

antigos como actualmente, a populaçao de interior da ilha de Tai ti, em alguns logares ,

Ta iti não excedeu de sete a oito mil almas. encontram-se vestígios de antigas habitações,
A esse respei to elevo assignalar um erro elos e sepultu ras, que dão o di rei to de crêr que a
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primei r os navogantes, que ainda deixa iud c­
eiSI)S muitos ethnographos.
Cook diz que a população de Tu iti é de

população, muito numerosa para viver toda á

beira do mar, tinha em certa épocha refluido

para o interior,
TAITI NOS TEMPOS ANTIGOS.-GE�ESE.-::lo1YTlIO- mais de cento e quarenta mil almas. O exemplo elo que se deu por occasião elaLUGIA,-LE�DAS A='!TIG,\.S,-AS VIRGENS DO-

MARAES.-A PROSTITUIÇÃO RELIGIOS.L-POS Forster diz que é de cento e vinte mil; e revolta dos taitianos contra a França, per-
MARE o GRANDE.-CARTAS DOS PREGADORES afinal o missionario Milsan, em um recenseá- feitamente indica o que devia succeder ou­
PRESBYTERIANOS E DOS AGENTES DE RoMA. mente approximado, diz que e apenas de de- t'ora, nas guerras intestinas, que assolavam

Dssapparece, pois, esse ta itiano, mas co- zeseis mil. o pa iz antes ele subirem ao throno os Poma-

roado de flõres na occa sião em qne os polypos Os algarismos de Cook e de Forster são fa- rés,

e as arvores do coral edificam nas profunde- bulosos, e a extensão da parte habitavel ela Perseguido pelo vencedor de quem não pa­
zas elo Pacifico as grandes molhes que, reu- ilha e a apreciação dos seus prcductos não dia esperar quartel, o partido vencido aban­
nindo tedas as ilhas, do ultimo continente, permittem alias que se faça uma estimativa. danara os Ca!l1pOS e as habitações, e refugia­
afinal ele novo surgirão. A' chegada dos navios europeus, que para ra-se no fundo dos val les onde lhe era fácil
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Em nome pois de Jel'onymo Coelho,
que foi uma das sublimes columnas do

Estado, em nome de João Silveira de

Souza, que é uma das estrellas bri­
lhantes que allumiam no firmamento
do imperio, em nome de Mafra, de
Luiz Delfino, medico na côrte e nosso

distincto patrício, mande-nos s. ex.

um batalhão para a província, visto

que este será o meio mais facil de nos

proporcionar vida e animação, de que
necessi tam os.

«Pede-se por fa vor ao actual sr. presidente
da camara, já que entre nós se não convenceu

ainda de que a aceitação dt-' certos cargos im­
porta na de obrigações que, sem el les, não
se tinha-de mandar preparar na rua nova

do Estanisla u ao menos urna braça, na lar­
gura,de caminho, que facilite a publica com­

modidade.
A ter de ficar como esta, fôra melhor não

aceitar o particular oiferecimeto, porque ao

menos não se seria obrigado a passar por urna
rua que, de rua só tem o nome, e que é a

mais incarniçada inimiga dos melhores saltos
ri" botinas.
A despeza que o melhoramento pedido tra­

rá não irei. além de 50$000 pois é trabalho pa­
ra quatro homens em uma ssrna na.

Com effeito a 1$280 rs. por dia ccrrsspon­
dem os sa lar ios a 30�720 rs. ; vencimentos
do fiscal Cunha e ferramenta 19$280 rs. som-

ma 50$000.
.

Cidadãos moradores do principio da rua,
como os srs , F. L. de Siqueira e A. F. da
Costa, preferem vir li cidade pela rua Formo­
sa, despendendo mais tempo, a fazel-o pela
rua nova, por causa do pessim\J transito que
ella oiferece.
Ora quando as cousas chegam a este ponto,

parece que o sr. presidente da camara deve fa­
zel-as cessar.»

nunciou ao supremo tribunal, mandou re

ptal-o para um duello.
O juiz, dotado de uma habilidade pouco

vulgar, aceitou a duel lo, porém protestou
contra este novo s ysterna de derimir con­

tendas entre 03 poderes pu bl icos. Além dos
p.rotesté) exigiu uma condição: que o duello
tivesse logar fóra da Repulbica Oriental,
em Buenos-Ayros por exemplo. Era um meio
dê nivelar á sua a posição zlo seu contendor.
Chamado publicamnnte de cobarde, o Dr.

Fein respondeu a esta aggressao publicando
o que se passou entre elle e as testemunhas
do ministro.

Taes farão os factos que precederam as sce­
nas que vamos relatar.
A primeira foi o esbordoarnen to do Dr. Zu­

maran, advogado bemquisto e respeitado em

todo Montevidéu. Os precedentes pacatos do
offeudido fizeram com que o publico qualifi­
casse o facto crime politico.

No dia 20 as 7 % , começou então uma SC9-

na de extrema violencia.
A camara ia abrir' a sessão, quando se es­

palhou a noticia de que um grande grupe de
individuas andava a aggredir as redacções dos
jornaes.

Propagou-os o panico pela cidade e as ruas

ficaram desertas.
Eis como a Pairia, jornal braz.ileiro e

unico que tratou detalhadamente do facto,
narrou-o:

« Um grande g-rupo de homens de physio­
nomia suspeitosa, o que, segundo é voz geral,
eram soldados, recebidas ordens de alguem,
dir-igi ratn-se primeiramente á redacção do
El-Plaia, cuja" portas encontraram fecha­
das, mas, como iam munido" de machados,
metteram-os as portas s in vadiram o estabe­
lecimento, destruindo tudo quanto encontra­

ram; livros, jornaes e mo vais . Felizmente, o

Dr. R'l. mirez, um dos redactores do dito jor­
nal, que reside com sua família 11<1 mesmo

pred io em que se acha estabelecida a redac­
ção, tendo tido aviso prévio do q ue ia succe­

de!', havia passado com toda sua farnilia e

empregados pela so téa da casa, indo buscar

asy lo em casa do exrn. sr . Lopes Netto, mi­
nistro brazileiro, qU8 é seu vizinho, e d'alli

pôde sem ser visto, apreciar a scena de des-

RIO DA PRATA
Datas até 2�.
O couflicto entre o ministro da guerra ori­

ental, coronel Máximo Santos, e o juiz cri­
minal Fein p rodusiu os resultados que eram

esper-ados.
Desde logo pareceu que a situação do mi­

nistro da guer[,(t era extremamente difficil.
O supremo tribunal, para o qual recorreu

o juiz, entendeu que a questão devia ser re­

sol vida pela carnara dos deputados, porque só
esta tem competencia para accusar os minis­
tros.
A imprensa havia se manifestado hostil ao

coronel Santos. Já transcrevemos as palavras
da Democracia.
Além disso cumpre especificar uma cir­

Um nosso assignante pede-nos a publicação curnstancias : o ministro da guerra, dando-
das segu i n tes linhas: : se por offand i(lp pelo modo oorno o j.L1 iz o 'de-

A' s. ex. o sr. presidente da provincia?
Este, mal pode attender às continuas exi-

O nosso commercio atravessa uma crise,
que clama serias providencias.

Já não se observa aquel la act ividado que
ha annos fazia e encanto desta provincia,
quando aqui tinhamos o batalhão 17, e alguns
navios estacionados da nossa armada.

A província soifre com esta dasanimação,
diminuindo consideravelmente suas fontes de
rendas.

A' quem devemos pedir providencias di­
aate de um estado tão assustador?

gencias de colo nias que lhe tomam todo o

tempo.
Todavia, pedimos a s. ex. para secundar

os nossos esforços peran te s. ex. o sr. 'minis­

tro da guerra afim ele nos presentear com al-

guns desses elementos, com que se levantam

outras proviucias, mandando-nos para aqui
um batalhão ou navios da esquadra quo es-

tacionem no nosso porto.

defender-se, e anele raras vezes havia quem cliquei, havia uma outra que não foi especial Thibet alguma caravana de mercadores, as
J

se arriscasse a. persoguil-o . it antiguidade polynesica, mas que, em vi r t u- mulheres velhas, tauto dos castel los camadas

Alli levantavam-se nOYClS cabanas e novos de da exiguidade dos ter ri torios, devia con- cabanas, levavam suas filhas p:11'a as ruas, e

muros; construiam-se Maraes e sepultavam- duz ir a um resultado mais funesto elo que no debaixo das tendas dos mercadores as davam

se os mortos at� que um dia, por um capricho grande csntinonte asiatico onde igualmente àquel les viajantes.
da fortuna ou por uma paz que muitas vezes el la existe. Quero fanar ela prost itu ição re- D' t 11 t

.

f
.

lspa avam e as en Te SI a prefereucia, e

era momentanoa , voltavam todos para o seu ligiosa na, moças virgens. cada qual pediu ao estrangeiro que aceitasse
distr icto e para as suas praias, (11:10 silo coisas E' sabivo quo 1):'1. Blb)'lonia, as mulheres, SIlC. filha e a tivesse cornsigo todo o tempo que
de que muito gOóÜl o taitlano. Os mesmos fosso qual fosse a sua classe, para cumprir os no paiz se demorasse.

cursos offcrecom para que tcuham procurado deveres da hospitalidade, deviam entregar- Quando as deixava, o viajante ap011êIS fazia
no interior elo paiz o u t ru coisa senão 1111:1 re- se aos e!ltrallgei'ros no templo de �'I}'litta. presente de uma joia, como lembrança.
fugio momen taneo. Na Phenic.a, para as festas religiosas de

N'aquel les m ov imentos de guerras civis, Maio, todas as niulheres deviam fazer um sa- As que pelo tempo adiante se destinavam

voações extinctas, quando ,:te; "i�tas não ti­

nham mais do q L1e ü vestigi,) do Lleslocamento

cl'aqu011as povoações.
Entre os Armenios, as mais distinctas fa-

ao casaruento , traziam em roda do pescoço

aqucl las joias; e aquel la fI ue maior numero

de j aias pcJssu ia, era considerada como telldo
l11cÜS valor elo que as outras, CQlllO tendo

certos viajantes, que procura"am explicar o cr ificio amoroso em um altar especial. .Em
orro de Cook, julgavam "fie os rostos de po- Hieropolis. conscr v arnm-se esses costumos

�tte o reinado (]e Constantino.

milias (bvam suas filha�; ao mosmo cuIL() no agraclaclo a maior numero ele homens e era

muho requestada 1)el08 lilOÇOS que quoriamPor acaso os estatuL()� d';l'luelh velha ::;0- templo de Astarte;/e era até um meio dll as .

ciedade cl lS Arioi�, rle que lia pouco fallei, casar mais deprossa e mais honrosamente.

1);(0 cogita\'::ul1, ordenando a morte Llo.; fllhos Os indigenas elas'ilhas Philipinas tinham

nllla esposa.

Era o mais bello dote que podia leyar a seu

d0S associado�, em um mui gl':ll1Llc augmeuto sacerdotes especi:.1es, encarregado_; ele eleflo- marido; e por occasiil:J dos nupcias, ostenta·
da pO]'UL\Çé\O ? rar élS virgens ante,; ele casarem. va >l.S I'istas d,1. assemblea todas as lembran-

Alem das caUS:lS rle est<tl'il i(brlo que já i 11- E conta Marco-Polo qne quando chegava ao ças que seus aman tos lhe tinham deixaelo.
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enfrciada selvageria ele que era objecto sua í ?e:iO�grauavel, d� � ue _se Tão dar novas scenas

casa, = comprehender' de quão gTanJa perigo indignas da civilisação.
se sa lvára, buscando asylo em legar seguro.'j Com relação immediata ao Brazi l appare-

« O grupo dos devastadores, depois de sa- ceu na imprensa, transcripta do Cruseiro do
cinda a sua sauha.dirigiu-se à redacção de La. &,Z, do Rio Grande, a noticia de que tinham

.Nocien, e alli também praticou os mesmos sido mortos 13m 'I'rquarembó 14 s ubd itos bra­
reprovados actos de destr'u ição, mas não en- zileiros.
controu nioguem: todos os empregados se ha- Esta noticia. porém, foi posta em duvida.
viam retirado a tempo. De Buenos-Ayres temos as seguintes noti-

« As typographias, tanto di, Ht Plaia como cias:
de La Nacion, ainda nada haviam soffrido, Deu-se ultimamente na nova alfandega um

por se ach rern estabelecidas em outras ruas roubo de dez mil pesos.
mais distantes. A policia deu immediamente providencias

« Em seguida, os devastadores. sempre para captura dos accusados, um dos quaes já
gritando e soltando imprecações, dirigiram- se achava em uma província.
se á casa anele se acha estabelecida a reelac­
ção e typographia de La Rasou; e ahi, cres­

cendo de audacia e de ferocidade, puzeram-se
a arrombar a porta.

O,:; empregados do estabelecimen to, q ue es­

tavam dentro, vendo isto, appsllaram para
o 199itimo direito de elefeza, fazendo uzo de
armas ele fogo. Os invasores responderam-lhes
tam bem com fogo, conseguindo finalmen te
penetrar na casa, e ahi empastel lararn todo !ração o consta que demos, no qual atfi'l'ma­
o trabalho typographico que encontraram, e 'vamos estar nomeado presidente desta proviu­deram cabo de tudo qua nto puderam.
P' 1 t t 1 d

-'. cia o sr. Araujo..;
o

-ina me e.quanco no ogar a acçao Ja se

achavam um cadaver e alguns feridos, resol X
veram por-se em retirada, no meio da maior .,. que a viagem de s, ex. teve por fim 'pro-
confusão e gritaria. curar remedio contra o decrescimento das
A pol ida couservou-se muda e (-1uêda n'es- dnossas ren' as ...

f>8S mOJUIíH1toS.»
Os profanadores da imprensa não ficaram

ahi.

Reappareceram mais tarde o dirigindo-se á novo aspecto as cousas ...

typographia da Nocão ernpastel luram os ty-
poso ,

Os diarios El Siglo e La E::'l)(.tna foram
prevenidos a tempo ele que iaru ser atacados,
por isso tomaram todas as convenientes pore­
cauções, defeza efflcaz, -o quo, tendo chegado
ao conhecimento dos devastadores, fel-os de­
sistir do intento. La Espana pediu protcc-
cão ao exru. sr. ministro hespauhol , o qual SI'S LlIZ "101'

"

11- '. , -y eln. e e e ...
não só auctor isouaq uelle jorn ul a arvorar no

alto do seu estabelecimento a bandeira hes-

p-anhola, como tambam elle proprio, em pes- A respeito do testamento de Emílio de Gi-
soa, para al li se dirigiu, permanecendo grau- rardin o Eiqaro clã a noticia elas seguinteslIe parto da noite, e só se retiranrlo quando d isposiçõas principass .viu que já não havia nada a temer.
As vidraças da casa do Hcrald foram que- Seu neto Carlos Emílio Gi rar din é lsgata-

bradas e tentaram arrombar-lho as portas. rio universal.
Foi publicado um boletim da Noção aunun- Seu filho Alexandre de Girardin é nornea-ciando que suspendia a sua publicação.. . ,

'0 Bem Publico, ° Prata e o Siglo, deixa- do executor testnnentario, e usuf'ructuar io.
mm tambem elo publicar-se. Mrn«, Détruyat, sua sobrinha herda os seus

O ministro do Hespanlia tOlllOU

provid.enci-, clireitof; (le a ncto!'; Leoncio Detro}at os seus
as pa!'a garantir La Espafw e a ColonzaEs-.

l'')a' ol papeis e urna parte (.005 seus 11 vros.1 I� a.
,

N'L t.:aman. dos deputados a discussão cio PéH'8Ce que nã:' ha clisposiçãO ,dgull1a :lara
conflicto corrt<u animada, mas apozar do dis- :'lime, de Girardin e Sll:1 filha. Sendo isto ver­

curso do Sr. Aguirre, at.:centUétllc!o a existen- dado, a viuva do eminr·mte publici�ta nada
cia ele um conflic to provocuclo pelo mil1i�tro
da guerra, que reprehenclel1 �;om cumpotencia
urna auctoridade judicial, apezar d'isso. a

camara parece disposta a se dar por incompo­
tente no assull1pto e só tomar cl'slle conheci­
quando for apresentado pelo poJor executivo.

PeJas noticias (h Patria fica fora de rtuvi- se a 1,200:000� da nossa moeda.
<ia que os lamentav0is aeontecin'lol1tos foram
obra do governo.
Foi encontrado morto, no conflido da ty_' Chegal'am hOiltrnl i:/I nete nacional Rio

pographi,t ele La Ra:son, um oJIieial à pai�a.: ele lanei)"o, ,l f''''c) "r( llCia os seguintes;
lia, e ficaram feridos vúios soldados e um J,lsé Nunr "l ia.' D Francisco Carlos
capitão muito co[)'hecido. lla Luz, Jos 1 'TIO d, Jilva Macuco, João
A 1· 1 1 '

't .Tose Rosas .",. "11(\ (,�!'!I'I' �io. José Candido'

u tuna 'IOra sou,Jo·se que o mlli!.S TO .

Santos pediu licença pdfa tratar lle sua sau- Capd1:t. Jo" " \ ie 1', Jose Luiz l'rbcha-
ele, uma voz (lue não fl)i aceita a sua domi:;- do, o :111em) I I, r�l'il1' fillster e dois filhos,

e �Iathildr ; (' ) L ,1, \ ilitc-':o Jose Yillela,

G. de iY.

EDITAES

R.epartição de policia
Tendo de dar-se execução a disposições or ..

denadas pelo regulamento approvado pela lei
n. 934 de 5 de Abril ultimo, jpara o servico
de carros, carrocinhas de padeiros e outros
vehiculos, convida-se aos respectivos donos �

conduotores ou cocheiros à virem á esta re­

partição, das 10 horas ate o meio dia, em to­
dos os dias u teis, ate 15 do corrente, afim de
satisfazerem o que prescreve o referido re­

gulamento.
Secretaria de policia de Santa Catharina.

l° cIe Junho do 1881.--0 secretario, Jose
A ureliano Cidade.

O sr. dr. Francisco Carlos da Luz, chegou
hontem no paquete Rio de Janeiro.

x

Venda de terras

O major Affonso de Albuquerq ue e Mello,
juiz de orphãos, primeiro supplente em

exercício, n'esta cidade do Desterro, capi­
tal da provincia ele Santa Catharina e seu

termo etc.

Faço saber que por este juizo se ha de ven­

der em hasta publica, a porta da sala das
audiencias no dia 9 elo mez de Junho p. futu­
ro, pelas 11 horas da manhã, duzentos e trin­
ta metros (230) de terras de frente no lugar
denominado Fazenda, na freguezia do Ribei­
rão, fazendo frente a estrada publica, e fun­
dos aos mangues, extremando pelo Norte com

terras elos herdeiros de Manoel Vieira Parn­
plena e pelo sul com o caminho do pasto da
fazenda, avaliado cada metro a quatro mil
réis, e todos por nove centos e vinte quatro
mil réis (9248000,) dados para pagamentos
dos credores tenente-coronel Domingos Luiz
da Costa e Luiz Joaquim ele Souza Vieira, no

inventario da finada Maria Antónia da Silva,
de que é inventariaute seu marido Manoel
Pires Bello, e para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o presente
edital e outro de igual theôr, que será affi­
xado no lugar ele costume e outro publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta cidade
elo Desterro, aos I!) dias do mez de Maio de
1881.-Eu Antonio Thomé da Silva, 2° es­

crivão de orphãos o escrevi.-Affonso ele Al­
buquerque e J1'[etlo.

DIZIA-SE HONTE�1...
... que não foi hem recebido pela Reçene-

, .. que com a chegada do sr. Luz tiveram

x-
, .. que (l sr. Moreira dissera. que vae estabe­

lecer na Palhoça o seu quartel general. ..
x

._.que na volta do sr. Oliveira haverá con-
•

fereucia politica naquel la localidade entre os

ANNUNCIOS

I A

A furtun�1. ,_ln Emílio de Girardin elev<1.Yél-

O abaixo assignado, de passagem por �sta
cidade, e demorando-se apenas lO dias, offe­
rece a·) respeitavel publico os seus serviços
como retrati5ta a c?"ayon.

Desenha retratos de tamanho natural e
imitação a gravura.

P�de ser �roeurado no hotel Aurora.

LOZtis ]i'i"ecle1'ico loly.

mais teria, pOlis, que receber além da pensão
alimentaria que lhe foi jucliciariamente
concedida.

CASA DE PASTO
DE

JOSE lrERNÂNDES LOUREIRO
Rua de João Pinto

Montevidéo fica agitado e sob a impressão

Esta ac::,editacla casa co;;_tiuua a fornecer
comida pnra c�sas particulares pur preços

I muito commoc]os .

...
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Jornal do Conunercio

'111\

Ta.DE�8B mwm��m� w������� � � COMPANHIA LOOTECHNICA E AGRI-
��ac��raYa, de 25 annos de idade; para tra- C�fé �oid() �\lperior a........ $�OO kilo COLA DO BRALIL

• ,Dlto em g"rao............... $000 »
Jose Gonçalves ela Siioa Fumo Rio Nove> picado. . . . . .. 2$500 »

C ·t I
.

I 1'500'000$000Dito » » em corda. . .. 2$200 » apl a soma , ,

NO ARMAZEM DE K\I 150:000 ACÇÕES DÉ 10$000

Ra1cardo Barbosa & C AUTORISADA PELO DECRETO IMPERIAL N. 7805 DE 26
• DE AGOSTO DE 1880

DE
Fundação de cinco estabelecimentos agrí­

colas com escolas theoricas e praticas para
1 509 a lumnos; gTallde criacão de animaes
e' cultura de todo� os productos, segundo as

zonas agrícolas onde estiverem montados.
Um elos estabelecimentos será peste da côr-

te, dons nas provincias do norte e outro!

'ii

f 1Ii\!il

�� !�,' �:::I·'íl,C aA\ =ij'r-;
� =, dous nas do sul.

,

1"\ I \ iii ln' \'. i' I' I Itl\ � "/
I � I I Mostram as .bases e recebem a subscri-IA..I III, �� J\ 11ft��"_" \!!i tE1 pção por especial favor, todas as camaras

T d d
municipaes do lmperio, todas as mezas e

l
e SOU r a a m o a collec�orias de r�lldas geraes, e todas as

agencias do correio ,

, . ., d S J 8 Para maiores informações no escr iptoriomUc1\Ill-Se paI a .fL lua o enauo n. 'da. companh ia.
esqmna da Trajano.

ARMA'RINHO E MODA�
DE

1

Mme. lUCI'lE
RUA DO PRINCIPE 1

mudou-se para a mesma rua

16 RUA SETE DE SETEMBRO 16
N.7

Rio de Janeiro

ASSIS. LAV A S
MANOEL JOAOUIM COELHO

com officina a .vapor, de ferreiro, serralheiro e

torneiro machinista

PODADOR E JARDINEIRO
Quem precisar dinija-se a Victor Antonio

Ceruzzi.á rua do Brigadeiro Bittenco urt n.G.

VINHO MEYNET
DE

EXTRACTO OE flGADO DE BACALHAO

Approoado pela Academia ele Medicina ele
Paris c pela Junta ele Saude ,

ele S. Petersburqo

É_ mais activo e mais efficaz (lo que o 0180.
Uma unica colher doVinbo de�Ieynet
equivale á duas colheres do melhor 01,,0. Evi-

,.

..
tar as imitações numerosas posteriores á In-

Prepal"'a erl.gelLhof� p' �-1J IIIa ° t:'-1;- Yenç�o Meynet. Pode�n el�as �cr mais agl'a ..
• �. dáveis ao paladar, porem nao sao um prorluctobrlCO de 3Jo·'L1.arclen,te E\ aSSllC;f,,=tl'" de formação natural, l:ecom'p�nsado ?omo soe

�. ° nosso, em iodas as Exposições Universae»

por Ul� dos maIs. rrrod.er-n.oss e
DEPOSITO GERAL EM PARIS

aperfelç,oados systE�n-laS.,gal"'an-
tinclo solidez e gT"rtnde quaJnti-
d 1 d t b Ih d..· Eucontru-so á venda nas pricipaes Phêl.l'-

�]JC e . e r-a a' o' laT�lO e eco- macias

.n.o.rri ia. cí.e telTlpO, �,.)JSSiln COTllO

engenl10s pGLTia �er"r<.'l.,r ..

'T'om Se:rl1.pre va t-in.c.l.o sorti .....

��ento ,de pai�éis fi: �erro��-_ precisa-se de q u a t r odldc) (1e l_)Ollltos go�tos IJ<lJI ..:::L
•

Sé'LccaclfLs., jal�dil'lS E� tel"ragos� nlenUlOS para vend3do-
'ba,la}�l_st�es e 90111.rI1Tla,s parÕEL res do -Jernsl-graJdlS ele ceTrl� teT·IO� t.ucl.o rJ01�

JI.

"""... H. mrsB",,�a"tii1 ..?b'

22 RUATRAJA1�O 22

H RUA m A�[STERDH!'

Nesta typographia

i e &A'P, m

rr1.T"eços I"��SO�,::b}-';-TAl�.� ,

...._.u �A \ >--=> T!/p. Counnercial -r''Ua da Constituiçüo
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